
Preços do petróleo aprofundam recuo perante expectativas de novas conversações de paz 

entre os Estados Unidos e o Irão 

Os preços do petróleo registaram nova trajectória descendente durante a sessão asiática desta 

quarta-feira, prolongando as perdas acentuadas observadas no início da semana, num contexto 

marcado pelo ressurgimento de expectativas quanto à realização de novas conversações com 

vista a um cessar-fogo entre os Estados Unidos da América e a República Islâmica do Irão. Tal 

evolução poderá contribuir para a mitigação das perturbações no fornecimento de crude 

provenientes do Médio Oriente. 

Os contratos futuros do petróleo Brent recuaram 0,4%, fixando-se em 94,40 dólares norte-

americanos por barril, ao passo que os futuros do West Texas Intermediate (WTI) registaram 

uma queda de 0,6%, situando-se nos 87,86 dólares por barril, no início da sessão. 

Segundo declarações proferidas pelo Presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, ao jornal 

New York Post, novas rondas negociais entre Washington e Teerão poderão ter lugar nos 

próximos dias, na capital do Paquistão, não obstante o bloqueio naval imposto pelos Estados 

Unidos ao Irão se encontrar já no seu terceiro dia consecutivo. 

Prevê-se que tal bloqueio venha a agravar as disrupções nos fluxos petrolíferos através do 

Estreito de Ormuz, embora incida, de forma directa, sobre portos e embarcações iranianos. 

Ainda assim, um cessar-fogo de natureza frágil parece manter-se em vigor, não havendo registo 

de novos ataques desde o final da semana transacta. Neste enquadramento, Washington tem 

intensificado esforços diplomáticos com vista à consolidação de um acordo antes do eventual 

termo da trégua, previsto para a próxima semana. 

As expectativas de desanuviamento da tensão geopolítica na região foram igualmente 

reforçadas pelo início de negociações directas entre Israel e o Líbano, realizadas em 

Washington, sendo que a inclusão deste último num eventual acordo constituía uma das 

exigências centrais do Irão. 

Recorde-se que os preços do petróleo haviam registado ganhos expressivos no decurso do mês 

de Março, impulsionados por significativas interrupções na oferta global, em virtude do 

conflito envolvendo o Irão. Analistas do ANZ estimam que cerca de 10 milhões de barris 

diários tenham sido retirados do mercado em consequência das hostilidades. 

Os mesmos especialistas sublinham que os mercados petrolíferos não carecem de um cenário 

de escalada extrema para sustentar níveis elevados de preços, bastando, para tal, a manutenção 

de um equilíbrio apertado entre oferta e procura. 



“Os fundamentos actuais são, por si só, suficientes para sustentar o Brent em torno, ou mesmo 

acima, dos níveis recentemente observados. Quanto mais prolongado for o conflito, maior será 

a persistência destas dinâmicas de preços”, referem, em nota analítica. 

O Estreito de Ormuz permanece, assim, no epicentro das atenções, tendo Teerão procedido ao 

bloqueio efectivo desta via marítima em resposta às hostilidades envolvendo os Estados Unidos 

e Israel, no final de Fevereiro. Este canal estratégico é responsável por aproximadamente 20% 

do consumo mundial de petróleo, sendo particularmente vital para diversas economias da 

região Ásia-Pacífico. 

 


